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RESUMO 

Este estudo tem como objetivo elaborar uma proposta de plano de manutenção para um supermercado de 

pequeno porte localizado na cidade de Ibiraçu/ES, a fim de que o mesmo possa melhorar seu processo 

produtivo, reduzindo ao mínimo as paradas indesejadas por defeitos ou falhas nos equipamentos e 

reduzindo os custos envolvidos nessas paralisações. Baseado na bibliografia, na consulta aos manuais dos 

fabricantes das máquinas e em entrevistas com os colaboradores, foram desenvolvidas fichas de cadastros 

dos equipamentos, histórico de manutenção e procedimentos a serem adotados nas atividades, como 

forma de padronizar esse processo e melhorar a disponibilidade das máquinas na empresa. Dessa forma, 

acredita-se que o presente plano de manutenção será capaz de ajudar no monitoramento e controle do 

ambiente produtivo com o objetivo garantir benefícios como o aumento da confiabilidade do processo, 

redução de custos e aumento da vida útil dos equipamentos  

 

PALAVRAS-CHAVE: Plano de manutenção, padronização, disponibilidade das máquinas. 

 

 

1 – INTRODUÇÃO  

A grande competitividade do mercado tem exigido das empresas um alto desempenho no que se refere ao 

atendimento ao cliente. Por isso, as organizações estão buscando atender aos novos e exigentes padrões 

de qualidade. Porém, segundo Bornia (1995), a qualidade deixou de ser vista apenas como característica 

do produto final e passou a envolver toda sua cadeia produtiva, associando a este processo, atividades 

que não somam valor ao produto, mas que são essenciais para dar suporte à produção dos mesmos.  

 

Um exemplo destas atividades é a manutenção, que consiste num conjunto de cuidados técnicos e 

fundamentais para o funcionamento normal e permanente das máquinas, equipamentos, instalações e 

ferramentas. Seu papel é de fundamental importância, pois assim como afirma, não adianta o gerente de 

produção buscar um ganho na produtividade se os equipamentos não possuem condições apropriadas 

para satisfazer este objetivo. (PINTO & XAVIER, 2001) 

 

Baseado neste contexto e nos imensos problemas gerados pela interrupção do processo produtivo de uma 

empresa, que são ocasionados por falhas das máquinas e equipamentos, pode-se indagar: como melhorar 

o processo produtivo de um supermercado com o plano de manutenção?  

 

Levantada essa questão, esta pesquisa enfatiza a importância de um plano de manutenção, como forma de 

minimizar as interrupções, reduzir os custos e otimizar o processo produtivo, possibilitando uma maior 

disponibilidade das máquinas e equipamentos, e zelando pelo perfeito funcionamento dos mesmos, a fim 

de atender os clientes nos momentos exatos, com confiabilidade e qualidade. 

 

Sendo assim, o presente estudo tem como objetivo geral, a elaboração de um plano de manutenção para 

um supermercado que possa ser adequado para o ramo desta empresa, e que além de atender as 

necessidades para um bom funcionamento, ainda previna as paradas inesperadas que atrapalhem o 
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processo produtivo da loja. Para alcançar o objetivo geral se faz necessário atender alguns objetivos 

específicos:  

i. Fazer um levantamento das máquinas e equipamentos; 

ii. Elaborar um registro do histórico dos equipamentos e de controle da manutenção; 

iii. Elaborar os procedimentos de manutenção;  

iv. Identificar as vantagens do uso do plano. 

 

Para justificar a relevância deste estudo, a manutenção, se bem gerenciada, maximiza a disponibilidade 

dos equipamentos e proporciona modificações que ajudam a melhorar a eficiência, segurança e 

confiabilidade. Slack, Chambers & Johnston (2002) completam os benefícios da manutenção, dizendo 

que esta possui uma importância significativa no atendimento dos objetivos de desempenho, que são 

qualidade, tempo, confiabilidade, custos e flexibilidade. Portanto, pressupõe-se, que a implementação do 

plano de manutenção em um supermercado pode proporcionar vários benefícios, como maior 

produtividade, redução de custos de manutenção e dos tempos de espera e de paradas não programadas, 

aumento do tempo de vida dos equipamentos, maior eficácia da gestão, atendendo assim os objetivos de 

desempenho que colocam a empresa a frente dos seus concorrentes. 

 

 

2 – REVISÃO BIBLIOGRÁFICA OU REFERENCIAL TEÓRICO  

2.1 CONCEITOS DA MANUTENÇÃO  

A manutenção trata-se da combinação de diversas ações técnicas e administrativas, sendo inclusas as de 

supervisão, que são destinadas a manter ou recolocar os itens em estado no qual tenham capacidade de 

desempenhar as funções requeridas. A missão que a manutenção desempenha, é garantir que haja uma 

boa disponibilidade da função dos equipamentos e instalações de maneira que venha atender o processo 

produtivo ou de serviço, com boa confiabilidade, preservação ambiental, segurança e que os custos sejam 

adequados (KARDEC E CARVALHO, 2002). A manutenção pode ser dividida em alguns tipos, porém 

este estudo foca apenas em três: corretiva, preventiva e preditiva.  

 

A primeira é a manutenção corretiva que é uma ação que tem como objetivo encontrar e reparar todos os 

defeitos em maquinários e equipamentos, que operam em um regime contínuo de trabalho. Ela pode ser 

dividida em duas: a corretiva planejada e não planejada; A segunda é a manutenção preventiva que é uma 

intervenção no equipamento fundamentada em intervalos de tempo pré-determinados ou seguindo alguns 

critérios prescritos, a fim de descobrir ou prevenir as falhas antes mesmo que ocorram, e; A terceira é 

manutenção preditiva que tem o mesmo objetivo da manutenção preventiva, que é a antecipação da 

ocorrência das falhas, contudo a diferença é que a esta só pode realizar uma intromissão no equipamento 

quando for detectada por meio de técnicas de análises, a possível ocorrência da falha (ABNT, 1994). 

 

A manutenção tem alguns custos relacionados a ela que são compostos, principalmente por gastos com 

mão de obra própria, serviços de terceiros e materiais, custos de perdas produtivas e despesas ligada à 

indisponibilidade e deterioração dos equipamentos, decorrentes da má ou da falta de manutenção 

(MARCORIN & LIMA, 2003). 

 

Campos (1998) afirma que ainda, que dentro do contexto da manutenção, deve-se sempre buscar a 

melhoria contínua de processos com o objetivo de aumentar sua eficácia no sistema de gestão, através da 

implementação da política da manutenção, das metas, dos resultados das auditorias, da análise dos dados, 

ações corretivas e preventivas e da revisão pela gestão. Sendo assim, para este estudo foram adotadas 

algumas ferramentas mais relevantes para o plano de manutenção, conforme abaixo: 

i. Filosofia 5S: a aplicação do 5S se resume na busca pela melhoria contínua, de modo que a empresa 

pode fabricar os produtos que os clientes desejam com boa qualidade, baixo custo, rapidez e 

segurança, além de aumentar a lucratividade, através de uma sequência de atividades com o 

objetivo de eliminar perdas que colaboram com erros, defeitos e acidentes de trabalho.  

ii. Ciclo PDCA: As etapas do PDCA que são planejar, executar, definir e agir, devem ser utilizadas 

para o planejamento, controle e melhoria da qualidade do processo de manutenção. Este método é 

adotado por inúmeras empresas e gera muitos efeitos positivos de melhoria. 
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Dessa forma, define-se Plano de Manutenção como um conjunto de especificações elaboradas no 

contexto do processo de manutenção de forma a definir previsões e planejar ações de manutenção. Um 

plano de manutenção programado deve integrar cinco ações de manutenção: inspeção, limpeza, pró-ação, 

correção e substituição. A sua estrutura se evidencia de acordo com a natureza da informação disponível 

e com base nas políticas adotadas (CALEJO, 2004). 

 

A manutenção exige ainda um controle que se trata da fiscalização exercida sobre as atividades, que 

geralmente, envolvem pessoas, recursos financeiros, máquinas e equipamentos. Esta etapa compreende as 

decisões sobre a compatibilidade entre objetivos esperados e resultados encontrados. Para auxiliar no 

controle, existem sistemas de controle da manutenção que são softwares que permitem o cadastro de 

atividades de manutenção preventivas e preditivas, monitoramento de falhas das máquinas, auxílio na 

redução dos custos, coleta de dados do processo, controle do consumo de materiais e o tempo de 

atendimento. Exemplo disso é o ERP que otimiza o fluxo de informações e facilita o acesso aos dados 

operacionais. (MIRSHAWA & OLMEDO, 1993). 

 

 

3 – METODOLOGIA DO TRABALHO  

A metodologia de pesquisa utilizada trata de um estudo de caso em um supermercado localizado em 

Ibiraçu/ES, e tem como objetivo identificar as vantagens de seguir um plano de manutenção bem 

estruturado. Essa metodologia de pesquisa foi escolhida para evidenciar e validar a confiabilidade do 

estudo, possibilitando a coleta dos dados através de uma entrevista com os funcionários, visitas in loco e 

observação direta, o que viabiliza a avaliação da aplicabilidade do plano em um processo real. Para a 

execução do estudo foi realizada uma pesquisa bibliográfica de caráter descritivo, a fim de formular a 

base teórica do assunto em questão e, dado o grau de importância da manutenção, foi apresentado um 

plano de manutenção com objetivo de simplificar e padronizar os serviços executados.  

 

 

4 – RESUTADOS E DISCUSSÕES  

O supermercado em questão não conta com nenhum plano de manutenção, e por isso, quando ocorre 

algum defeito ou falha e paralisação das máquinas, determinadas empresas de manutenção terceirizadas 

são acionadas para resolver o problema. Durante o tempo decorrido entre a quebra, o acionamento da 

empresa que presta o serviço de manutenção e a realização do conserto final, o processo produtivo 

daquela máquina fica parado, ocasionando perdas e prejuízos. Além disso, outros problemas observados 

são a falta de documentação dos serviços de manutenção realizados, falta de planejamento de 

manutenção, inexistência de um software voltado para a manutenção, inexistência de uma estratégia de 

manutenção preventiva e a falta de projeção de custos de manutenção.  

 

Portanto, fica ainda definido no Plano de Manutenção para o supermercado, que a manutenção preditiva 

será de responsabilidade dos próprios operadores devidamente treinados, que devem fazer um 

acompanhamento periódico das máquinas. Esta será capaz de monitorar e controlar o ambiente produtivo 

com o objetivo de minimizar ou reduzir falhas, aumentando a confiabilidade do processo, e garantindo 

outros benefícios como a redução dos custos, e aumento da vida útil dos equipamentos.  

 

A manutenção preventiva também será de responsabilidade dos próprios operadores que devem executar 

reparos ou recondicionamentos das máquinas de forma programada. Já a manutenção corretiva, será 

realizada por meio de contrato de terceiros, que devem adotar procedimentos de correção, restauração e 

recuperação do equipamento. Sendo assim, foram criados alguns documentos para dar início à 

implantação do Plano de Manutenção conforme a Figura 1. 
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5 – CONCLUSÃO 

O supermercado, objeto deste estudo, não possuía nenhum sistema de manutenção, fosse ela preventiva 

ou preditiva. Dessa forma, todos os serviços de manutenção eram prestados por empresas terceirizadas, 

prevalecendo entre as três, a manutenção corretiva e não planejada, acarretando em paradas de máquinas.  

Dessa forma, o plano de manutenção pode ser implementado, pelo fato de ser simples, de baixo custo e 

de suprir a maioria das necessidades de manutenção. Além disso, reduz os custos e o tempo de 

paralisação do equipamento e melhora a disponibilidade de produção, além dos outros benefícios já 

citados aqui. 
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